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CADERNO 4 

 

AULA 1 e 2 – Urbanização brasileira 

 Faça a leitura do texto abaixo “Urbanização” e depois realize as atividades propostas. 
 

URBANIZAÇÃO 
O processo de urbanização no Brasil teve início no século XX, a partir do processo de 

industrialização, que funcionou como um dos principais fatores para o deslocamento da população 
da área rural em direção a área urbana. Esse deslocamento, também chamado de êxodo rural, 
provocou a mudança de um modelo agrário-exportador para um modelo urbano-industrial. 
Atualmente, mais de 80% da população brasileira vive em áreas urbanas, o que equivale aos níveis 
de urbanização dos países desenvolvidos. 

Até 1950 o Brasil era um país de população, predominantemente, rural. As principais 
atividades econômicas estavam associadas à exportação de produtos agrícolas, dentre eles o café. 
A partir do início do processo industrial, em 1930, começou a se criar no país condições específicas 
para o aumento do êxodo rural. Além da industrialização, também esteve associado a esse 
deslocamento campo-cidade, dois outros fatores, como a concentração fundiária e a mecanização 
do campo. 

Em 1940, apenas 31% da população brasileira vivia em cidades. Foi a partir de 1950 que o 
processo de urbanização se intensificou, pois com a industrialização promovida por Getúlio Vargas e 
Juscelino Kubitschek houve a formação de um mercado interno integrado que atraiu milhares de 
pessoas para o Sudeste do país, região que possuía a maior infraestrutura e, consequentemente, a 
que concentrava o maior número de indústrias. 

 
Gráfico com taxa de urbanização (Foto: IBGE) 

 
A partir de 1970, mais da metade dos brasileiros já se encontrava em áreas urbanas, cuja 

oferta de emprego e de serviços, como saúde, educação e transporte, eram maiores. Em 60 anos, a 
população rural aumentou cerca de 12%, enquanto que a população urbana passou de 13 milhões 
de habitantes para 138 milhões, um aumento de mais de 1.000%. 
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PROBLEMAS URBANOS 

O rápido e desordenado processo de urbanização ocorrido no Brasil irá trazer uma série de 
consequências, e em sua maior parte negativas. A falta de planejamento urbano e de uma política 
econômica menos concentradora irá contribuir para a ocorrência dos seguintes problemas: 
 
Favelização – Ocupações irregulares nas principais capitais brasileiras, como Rio de Janeiro e São 
Paulo, serão fruto do grande fluxo migratório em direção às áreas de maior oferta de emprego do 
país. A falta de uma política habitacional acabou contribuindo para o aumento acelerado das favelas 
no Brasil. 
 
Violência Urbana – Mesmo com o crescimento industrial do país e com a grande oferta de emprego 
nas cidades do sudeste, não havia oportunidades de emprego o bastante para o grande fluxo 
populacional que havia se deslocado em um curto espaço de tempo. Por essa razão, o número de 
desempregados também era grande, o que passou a gerar um aumento dos roubos, furtos, e 
demais tipos de violência relacionadas às áreas urbanas. 
 
Poluição – O grande número de indústrias, automóveis e de habitantes vai impactar o aumento das 
emissões de gases poluentes, assim como com a contaminação dos lençóis freáticos e rios dos 
principais centros urbanos. 
 
Enchentes – A impermeabilização do solo pelo asfaltamento e edificações, associado ao 
desmatamento e ao lixo industrial e residencial, fazem com que o problemas das enchentes seja 
algo comum nas grandes cidades brasileiras. 
 

Fonte: http://educacao.globo.com/geografia/assunto/urbanizacao/urbanizacao-brasileira.html 

Atividades: 

1. Sobre o processo de urbanização brasileiro, assinale V para verdadeiro e F para falso. 

(     ) Atualmente, 80% da população brasileira vive em áreas urbanas. 

(     ) Êxodo rural é o processo de mudança das pessoas da cidade para o campo. 

(      ) A industrialização, mecanização do campo e concentração fundiária foram os principais 

fatores responsáveis pelo aumento do êxodo rural no Brasil. 

(      ) A partir de 1970, mais da metade dos brasileiros já se encontrava em áreas urbanas, cuja 

oferta de emprego e de serviços, como saúde, educação e transporte, eram maiores. 

(      ) O Brasil não apresenta problemas urbanos. 

 

2. Quais são os principais problemas urbanos existentes nas grandes cidades brasileiras?  

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

3. A cidade de Bonito apresenta algum problema urbano listado no texto? Se não, qual problema 

você identifica? 

______________________________________________________________________________ 

 
AULA 3 e 4 –  Avaliação Bimestral 
Nessa aula será aplicada a avaliação bimestral de Geografia, via Google Forms ou material 
impresso. 
 
AULA 5 e 6 –  Leia o artigo de opinião abaixo de Mariana Martins, sobre os movimentos sociais na 
luta pela terra e moradia. 

 Realize a atividade após a leitura. 
 

Movimentos urbanos e rurais trocam experiências e unificam força contra despejos forçados 
 
 

    Números apresentados pelos representantes dos movimentos mostram um país desigual e com 

profundas injustiças sociais, tanto em sua face urbana, como em sua face rural. Segundo dados 

http://educacao.globo.com/biologia/assunto/ecologia/poluicao-do-ar.html
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apresentados por José Batista, representante da CPT [Comissão Pastoral da Terra] do Pará, no 

Brasil atualmente 15.151 famílias sofrem com constates ameaças de despejos, sem autorização 

judicial e, apenas no ano de 2005, 2189 casas e 2167 lavouras foram destruídas durante os 

despejos.  

    Diferente dos movimentos agrários, que têm na luta pela terra um ranço colonial dos latifundiários, 

injustificável, mas amplamente conhecido através da história, a luta pela moradia urbana tem um 

passado relativamente novo, de algumas décadas, porém, igualmente marcado pelas opressões 

impostas pela mesma elite econômica.  

    De acordo com Zefinha, representante do Fórum Nacional de Reforma Urbana, as ocupações 

urbanas têm as suas raízes no processo de urbanização e na falta de políticas habitacionais. "Os 

custos com as casas e com os aluguéis, o abandono da periferia pelo poder público e a especulação 

imobiliária são umas das principais causas das ocupações habitacionais nas cidades". Zefinha ainda 

aponta a falta de organização dos movimentos urbanos para liderar ocupações e resistir aos 

despejos como empecilhos para fortalecer a luta por moradia adequada. Para solucionar isso, a 

representante do FNRU [Fórum Nacional de Reforma Urbana] acredita ser imprescindível a 

socialização das experiências entre os movimentos urbanos e rurais sobre os despejos.  

[...] 

    A representante do movimento quilombola, Cidileide Bernardo da Silva, fez uma fala de resgate 

da história dos quilombolas na luta por liberdade no 

Brasil ainda colonial. A reparação dos danos sofridos 

pelos remanescentes quilombos e o reconhecimento 

dos direitos adquiridos por um povo protagonista na 

luta pela libertação dos escravos e pela posse da terra 

tem um triste entrave com os despejos forçados. As 

áreas hoje habitadas por quilombolas, mesmo depois 

de tantos anos, não são reconhecidas como áreas de 

quilombos e podem ser reivindicadas pelo Estado ou 

pela União para usos diversos e que não levam em 

consideração o direito à terra e à moradia dessas 

pessoas.  

     A tônica final deste espaço de socialização foi 

marcada pela necessidade de se promover mais 

espaços de socialização de conhecimentos e 

estratégias de atuação entre os movimentos urbanos e rurais que são alvos dos despejos forçados e 

da mercantilização dos seus direitos no Brasil.  

Autor/Fonte: Mariana Martins - Terra de Direitos 
Fonte: https://terradedireitos.org.br/noticias/noticias/movimentos-urbanos-e-rurais-trocam-experiencias-e-unificam-forca-contra-

despejos-forcados/551 

Atividade 
01. O texto fala de diferentes grupos sociais do campo e da cidade que sofrem pelos despejos e 

desocupações de casas ou terras rurais. Faça um desenho retratando a luta desses grupos pelo 
acesso à terra e moradia: 
 
 
 
 
  

Faça aqui seu desenho: 

Figura 1. Despejo de indígenas Pataxó no sul da Bahia  
Fonte: https://outraspalavras.net/alceucastilho/despejo-de-
camponeses-em-ro-despejo-de-indigenas-na-ba-despejos/ 


